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LOUVOR
AO TRABA'LHO

O trabalho tem uma tal fecundidade e uma

tal eficácia que se pode afirmar ser ele a fonte

única de onde procede a, riqueza das Nações.
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NO (ON(ELHO Of LOUt£'
Pelo Dr. António de Sousa Pontes

Houve quem comentasse o que
dissémos, anteriormente, sob es­

le título, opinando, além do mais,
que «este. concelho tem elevada.
densidade de população e .a sua

propriedade está muito retalha­

da, o que justificava a sua forte

emígraçãos ,

Vamos continuar as nossas

consíderações, baseando-nos nos

nossos anteriores estudos «A ex­

periência Agricola de Sever do

Vouga» e «A pobreza e a rtque­
za do concelho de Loulé».
Diz o Censo da População de

1960, qua este concelho diminuiu
de 5 827 habitantes, no decénio
de 1950/60, ou sejam 11% em

relação à 'população residente em

1000, que era de 50953 habi­

tantes.
Os 45 126 habitantes, de 1960,

representam apenas mais 1165

dos que existiam em 1911, o que
quer dizer' que, em 49 anos, ape­
nas se verificou um aumento de

2% contra 49% de aumento em

todo o Continente!
Por outro lado, possuindo o

concelho de Loulé uma área to­
tal de 766 Km2, dos quais 494

km2 eram susceptíveís, em 1957,
de utilização' agrícola (pelos n.""
fornecidos pelo Serviço de Orde­
namento Agrário), concluimos
que o nosso concelho possui uma
densidade populacional de 59 ha­

bitantes/km2, contra 63 em todo
o Algarve e 107 no Concelho de
Sever do Vouga!
Quanto à outra afirmação, da

propriedade rústica ser em Loulé

«quase que pulverízada», deve­
mos esclarecer que os 776 km2
fio concelho de Loulé possuem
7 323 explorações agrícolas, . en­

quanto que os 132 km2 do con­

celho de Sever do Vouga pos­
suem 2 576 �pl{)rações agrícolas,
entendendo-se que se 'consídera
como tal o conjurito de terras
que umíndívíduo ou empresa ex­

plora num concelho.
Em Sever do Vouga existe a

propriedade chamada mínífúndio,
visto 70% delas possulrem menos

d� 1 hectare, 29%. entre 1 e 2

hectares, o que não sucede no

concelho de Loulé.
Quando os agrónomos entra­

! am em Sever do Vouga, nem se­

(Continuação na 4.a página)
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Seguindo uma tradição que se

perde na penumbra dos tempos,
realiza-se no próximo dia 9 de
Abril a tradicional procissão em

honra de Nossa Senhora da Pie­

dade, padroeira dos louletanos e

que também milhares de outros
algarvios veneram com piedosa
devoção.
No domingo de Páscoa a vene­

randa imagem desceu porcessío­
nalmente da .sua capelinha, para
onde serã reconduzida no próxi­
mo domingo.'
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PEIXE (ONGELADO
EM LOUL£.

I CQm o louvável intuito de tor­
nar o peixe mais acessível a to­
das' as bolsas, foi recentemente
criado um organismo denomina­
do «-Serviço, de Abastecímento
de peíxe ao Pais» que se propõe
congelar o peixe em grandes câ­
maras frigoríficas e fazê-lo che­
gar a todos os pontos do pais em

excelente estado de conservação
e a preços mais baixos .. do nor-

mal. )'
-m uma iniciativa dupla e alta­

mente meritória, pols; o peixe é
uni elemento índíspensável à ali­
mentaçãó humana .e 'a redução
dt seu preço provocará lõgíca­
mente um aumento de consumo

(Oontmuação na 2.' pagina)

A Aviação
ao

II-

serviço
A TAP' e a Lufthansa assina­

ram um acordo de epool» para
cooperação comercíal, Este acor­

do entrou em vigor no dla 1 de
Abril de 1967 e abrange todos os

serviços das duas companhias
entre 08 seus paises.
As companhias associadas

príncipíarão com sete voos se­

manais em conjunto entre
Frankfurt e Lisboa durante os

meses de Abril e Maio do cor­
rente ano. Em Junho de 1967 a

Lufthansa introduzirá mais um

voo a fim de facilitar o intenso

trãfego dessa estação.

APELO A TODOS
'Este ano, no dia 9 de'A,bril,

segundo domingo depois da Pás­

coa, toda a Igreja celebra o «Dia
Mundial de Oração 'pelas Voca­

ções» - iniciativa de Sua Santi­
dade Paulo VI e celebrado, pela
primeira vez, em 12 de Abril de
1964.
Em documento enviado aos

:EX:mos Bispos e publicado inte­

gralmente, em nota do nosso Ve­
nerando Prelado em «Folha do

Domingo» de 2 de Abril do cor­

rente, o Santo Padre jus.tifica o

grande interesse da Igreja pelas
vieações, em função do excepcio­
nal valor que toda a vocação con­

sagrada traz cons'go - «sinal da

presença do Amor que vem do

Alto», «um inicio de colóquio en­

tre Cristo vivo e o povo de cujo

seio é chamado o eleito» - e da
necessidade sentida em todo o

munde de maís «trabalhadores>
inteiramente consagrados à sal-
vação dos homens

_

Continua Paulo VI: «As voca-

(Oontinuação na 4.· página)

do
Cada uma das assocíadas ope­

rará, então corn quatro voos

r.esta rota, utilizando O< seguro
trireaetor Boeing 727.
Tanto em Frankfurt como em

Lisboa estão asseguradas boas

(Continuação na 4." pd.gina)

. Este facto não encerra apenas
um ciclo festivo assinalado pela
presença na Vila da imagem de
Nossa Senhora da Piedade, mas
" também um símbolo da fé dos
lculet�s na sua Mãe Soberana,
que lhes merece a maior devoção
nas 'boas e nas más horas,

I
Exteriorizando gratidão pelas

(Contin,uação na 2.a página)

Parece ter sido ontem que um

lamentável e funesto aconteci­
mento roubou a vida a um lou­
letano dos mais representatívos
que a Vila possuía.

'

11: passado esse lapso de tempo
e nos corações dos sinceros ami­

gos ainda se não apagou o dolo­
roso choque que enlutou os que
estimavam essa alma tão cheia
de saúde e de bondade. Que o

tempo tudo mata, tudo apaga?-

J08é da
.

C08ta Guerreiro

Recordação Saudosa
Passou, recentemente, o quinto

aniversário do falecimento do

grande louletano que, em vida,
se chamou José da Costa Guer­
reiro e que .foí dos mais distintos
admíntstradores municipais de
todos os tempos.
A sua brilhante acção admí­

nístratíva que o Governo soube
apreciar concedendo-lhe o galar­
dão de Cavaleiro da Ordem de

Cristo, em sessão de homenagem
pública, -ficou Loulé; devendo as
n. elhores e maiores obras do seu

engrandecimento urbano, facto­
res do progresso local.

Um prémio e um estímulo \

I
Com o objectivo de galardoar

os màís distintos'alunos 'louleta­
nos que rrequentam os diversos
estaoelecímentos de ensino do

País, realizou-se no domingo, dia
2. no Salão Nobre da Câmara

Municipal a habitual sessão so­

lene para entrega dos respectivos
prémios. Os que os mereceram
hão-de sentir-se reconfortados
por verem o seu esforço compen­
sado pelas médias alcançadas e

pelo público reconhecimento dos
seus méritos.
Para os

'

não galardoados, a

Primavera! Em cada ano se

repete a: sua ansiosa chegada e

vem até nós esse sopro de vida
renovado. Ela é eterno símbolo
de renovação, de esperança e ju­
ventude. Sim, é simbolo de re-

tpanorumicas. .. de Louré
Desde Domingo de Páscoa que

passeiam e frequentam o Café
dois individuos que verdadeira­
mente asquerosos pelo seu as­

peeto de falta de limpeza que se

ostenta dos pés aos cabelos.
Que cada um use .os cabelos

Ei as barbas'do tamanho e feitio

ciue quizer, ainda vã porque esses

excessos' capilares andam mui­

to em moda.
Mas que afrontem e enojem

pela falta de limpeza, achamos
de mais porque não podemos
concordar que um imundo qual­
quer contacte connosco sobretu­
do num café, onde deve haver

gente que embora seja de outras

c!.asses, afferentes viva com lim­

peza.
Ainda nessé dia, reparã�os

9 ';"'11. I!JIJ¡

que o empregado aviara a fugir
e quase que escorraçara da mesa

um pobre de Cristo que o mal

que faz é ler e fazer contas nos

programas de cinema.
Custou-nos o tratamento dado

aquele pobre de espirito que ao

menos se não apresenta de for­
ma tão repelente e não ofende
qualquer pessoa.
Náo tivémos oc¥ião de pre­

senciar a estadia n.o Café d_os
dois bezuntados a que acima nos

referimos, mas pelo que nos con­
taram valia a pena a intervenção
Go criado para desafrontar os

clientes de gente qUe não tem,
pelo menos, .o culto da higiene
Mas o que tem mais graça e,

(Continuação na 4.· página)

I

nevação, porque tudo . então se

renova e ressuscita, de esperan­
çu porque os seus dias são tão

belos, de céu azul Iímpído, e de
doce claridade, que não fazem
crer numa vida melhor e que e!a
terá sempre algo de grato para
nos reservar, e de juventude -

da foi e será sempre a sua eter­
na imagem, pois, como não, se

então tudo é fosco, viçoso e jo­
vem!?
A Primavera é algo também

que se sente e se não define -

esse ê o ar e a mensagem pri­
maveril. Mas ela é também algo
de palpâvel e vísível, sim, são
os jardins repletos das mais be­
las flores; são as borboletas -

c�voaçar as mesmas, é cada flor
que desabrocha e espalha em
redor de si o seu perfume: os

goivos, as rosas, as margaridas,
os amores - perfeitos e tantas
mais! Mas são também os cam­

pos verdes com seus vales, mon­
t,anhas e prados polvilhados de
rubras ,papo�las e alegres mal­
rrlequerE's; são os trinados melo­
diosos das aves; é o céu dum
azul belo e prQfundo; .

é' aquela
fonte vélhinha onde a� avencas
ainda vêm brotar; é a alegria
das crianças nos jardins que can-.

(Continuação na S.· página)

existência. de um almejado pré­
mio' pode representar um estimu­
lo e uma força a íncítá-los a um

melhor aproveitamento escolar.
E a mocidade bem precisa de

aproveitar melhor os anos de es­

tudo, pois eles são os melhores
ea sua vida e os que mais influi­
rão no seu futuro e no do Pais,
cada vez mais carecido de men­
talidades evoluídas que saibam
pensar e compenetrar-se das
missões que venham a desempe-

, nhar,
A máquina está cada vez mais

ao serviço do homem, mas este
precisa ter a sua inteligência ca­

d¡, vez mais desenvolvida para
saber fazê-la funcionar ao seu

serviço. E nós vemos, com pro-

(Contimtação na :e.a página)

A sua bondade e espirito de
solidariedade cristã, deveu Loulé,
durante muito tempo um sossego
e apazlguamento polítíco e so­

cial, de carácter invulgar e vã­
rias obras de beneficência e as­

sístêncía que só contribuiram
para, melhorar o nível sanitário
do' Concelho.
Ao seu aprumo e distinção; de­

veu Loulé, a visita de grandes
vultos nacionais que aqui foram
recebidos com a maior dignidade
e requintada fidalguia. .

Que os Iouletanos se lembrem
e com saudosa gratidão pro­
curem imitar o exemplo do gran­
de 'louletano que foi José da Cos­
ta Guerreiro.

Sem dúvida. Mas há chagas que
nunca cicatrizam! A úlcera que
em minha pessoa então se abriu,
é íncurâvel, persiste, e só se ex­

termínará quando o meu ínvólu­
cro baixar à terra fria, à mesma

terra fria que cobre os restos
mortais desse amigo de sempre
a transcender a vida terrena.
Foi alguém que muito amou a

sua terra, que por ela muito lu­
tou e que lhe prestou relevantes
serviços. Por isso, seu nome já
é consagrado numa dependência
do nosso Hospital, por a confor­
tar de utilidades que dão console
e conforto aos doentes necessíta­
dos; por isso .seu nome também
esmalta uma artéria da via púe
blíca Mas é tudo?
Pode parecer que sím ; quanto

a mim, não o é todavia. E, não
c é porque não o vivi envolvido
nos enigmas da politica, que não
o exaltei nas discussões partidá­
rias dos cafés, que não me ban­
quetíeí nos compadríos de ínte-

(Continuação na 2." página)

EXPOS/CÃO
•

de R'ENDAS
Inaugura-se no Palácio Foz,

dia 25 do corrente pelas 18,30 ho­
ras, uma exposição de Rendas
Belgas, provenientes dos Museus
de arte de História (Bruxelas),
da colecção de Sua Alteza a

Princesa de Ligne, e de várias
colecções partículares,
Esta exposição, cuja rendas

estão avaliadas em cerca de 3
milhões de francos Belgas, foi

precedida por outra, de rendas

Portuguesas, inaugurada em Bru­
xelas a 5 de Novembro de 1966.
Estes certames, são devidos à

iniciativa conjunta do Comissa­
riado Geral do Turismo Belga e

.da TAP, contando com a valiosa
colaboração da Sabena, e com o

apoio do Secretariado Nacional
da Informação e do Comissaria­
<::0 Nacional do Turismo,

Ierne limpo de voco o 34$00
Ê evidente que 34$00 por quilo

dt:' carne limpa é um preço fictí­
cio, pois está onerada com lucros
vários e ainda tem o «peso» de
transporte. A diferença é contra­
balançada pelo «Fundo de Com­
pensação> e é de supor que o es­
tudo destas importações as torne
mais compensadoras de que um

auxilio aos criadores portugue­
ses para, os entusiasmar a um

aumento de pecuária de que o

Pais tanto 'carece.

Esse auxilio teria ao menos

o mérito de evitar a saída de di­
visas. No éntanto é problema que
está fora do nosso âmbito de
aprecíação..

.

: De momento apenas acrescen­
taremos que se vende vaca em

Loulé a 34$00, ou seja o preço
duma tabela já anacrónica hã
anos estabelecida.,. só para a

vaca e a que os =talhantes não
têm podido obedecer por ,lhes
custar mais do que esse preço,
Em face do seu preço e da sua

boa qualidade, não é de estranhar
o volume de vendas desta carne
nos talhos .dos srs, João Manuel
Grosso e Luía dos Santos Cara­
peto (Bexugo}.

, Com o salutar objectivo de ten­
tar travar um custo de vida que
tem subido continua e vertigino­
samente, está sendo importada
da Argentina elevada quantidade
de carne congelada para regular
abastecímento ao pais a preços
que estejam ao alcance das clas­
ses menos prívilegtadas pela for­
tuna,
Dess.a forma se consegue ven­

der a 34$00 o quilo carne de va­

ca, -cujo preço se estava aproxí­
'mando muito dos 50$00!

Ao contrário doutra recebida
da Dinamarca, a carne agora
chegada da Argentina está sa­

tisfazendo o paladar de quem
aprecia um bom bife.

A Alma Portuguesa
no cartaz, nem como sucesso li­
terário nem como êxito de bi­
lheteira.
Mas enquantQ a peça procura­

va vingar e fazer carreira o Go­
verno Português, através dos
seus agentes diplomãticos, apre­
sentou formal protesto contra as

diatribes e insolências que o au­

tor da peça juntara para servir
de caldeirada «politica> contra
nós e contra as' insultuosas afir­

mações que, afastadas de todo
o ,senso, exactidão e verdade ali
se proclamavam,

'

(Continuação na S.· página)

Os esgotos em ·QUARIEIRA
'Estão sendo executados em

ritmo acelerado os trabalhos de
assentamento das canalizações
para os esgotos de Quarteira,
obra que podemos consíderar
arrojada e\até grandiosa com­

parada corn- as possibilidades fi­
nanceiras da Câmara de Loulé.
Mas o seu actual presidente, sr.
Eduardo Delgado Pinto, está a

revelar-se um homem dinâmico e

à altura do lugar que ocupa e

entendeu que a obra tinha que
ser feita apesar do sacrificio
financeiro qUe exlge e das con­

sequentes responsabilidades que
cria.
No entanto, a solução deste

problema tem levantado alguma
celeuma no nosso me�o p.or a al­

guns parecer desaconselhável o

dispendia de 4 000 contos, por
parte da Câmara, para a realiza­
ção de um empreendimento que
podia, porventura, ter solução
vi�vel através de fossas colecti­
vas, o que aliás estã a ser adop­
tado no estrangeiro como solu­
ção prática.

Diz-se·· que apenas umas ex-

cassas dezenas de terras do nos­
'IO pais têm esgotos como Quar­
teira exige, devido à pequena
cota da sua situação geográfica
(Continuação na 2.a página)

Um alemão, o sr. Peter Weiss,
querendo destacar-se na Suécia,
talvez na intenção de alcançar
um mérito, ou sucesso que na

sua pátria lhe minguava, lem­
brou-se de escrever uma peça
teatral explorando um fervor
doentio de certos SUecos qUe se

arrogam a direcção e orientação
do espirito de patriotismo de ou­
tros povos.
E dai, tudo errado. A peça

que se prQPunha ridicularizar
Portugal baptizado de «Canção
do 'Espantalho> era tão grotesca

I e torpe que não se aguentou
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'Panorâmicas ... de Loa[é
(Continuação da 'i» página)

na realidade, dá um baixo exem­

plo da mentalidade dos nossos

dias, é que em muitas ruas por
onde passavam, vinham pessoas
às portas para ver os «beatIes»
e, ràpidamente, se espalhou que
dois dos componentes do afama­
do conjunto, haviam estado em
Loulé e afirmava-se que, como
coisa rara e valiosa de ver-se,
muitas pessoas tinham tido esse

momento de «rara felicidade».
Chegou-se ao exagêro de até

de porcaria se tirar expressão

(ContinuaçãQ da 4." pági7ta)

des desportivas. A despeito da$
anunciadas pista8 par.a o aueue­
mo e outras realizações 'idênti­
eae, nada ainda se concretizou
e eremos mesmo ser o Algarve
das regiões menos beneficiad.as
por esta campanha de instala;­
ções. Necessita Faro de um pavi­
lhão desportivo, onde o basquete­
bol, a ginástica, o voleibol, o an­
debol e o atletismo pos8.am ser

pratioados em condições. Mas
esse ·recinto dev6'l'á ser pertença
do Município ,e não .de um clube
'Ou entidade, para qUe assim to­
-dos possam utilizar-se e ampliar
mais e ·mais a s.alutar prática do
desporto.

Noticiário
Prossegue com: '0 maior entu­

süt8mo 'a actividade dó Grupo de
Teatro do Oírculo CuUural 'do Al­
gar'De. Assinalando o «Dia ·Mun­
diei/. do Teatro') promoveu um

espectáculo com .as peças: «ca­
valgada para o Man, de Synge;
«Jota de Mel», de Ohencereu

'

e

«O« Malefícios do Tabaco», de
Tchekor. No último sábado, co­
memorando o 2.· aniversário do
«Teatro - Estúdio», vimos «O dia
seguinte», de Luís .Francisco Re- .

bello e «O Festim d'e Baltazar»,
de Gervásio Lobato.
- Reiniciaram-se há dias os

1,;OOS [retadoe semanais entre

Francforte e Faro, que 'para a
nOssa província trazem por caâo.
'I..'ez 'cerca de 100 turistas ale­
mães.
- Assinalando o 35.· aniver­

sário do Banco do Algarve, os
administradores e pessotü r das
várias agências e sede reuniu-se
nUm almoço de confraternização.
- Com o filme «O cardeal>

efectuou o Cine Clube de Faro
a sua 200." sessão ordinária.
- São inauguradas na quinta-

-feira, pelas 10;'30 horas as novas
'instalações da Companhia Por­
tuguesa de Petrôleoe BP, situa­
(las na zona industrial do Bom
João e qUe impressionam pelo
grande éonjunto que apresentæm,
dcnstituindo mais um elemento
de grande valorização da cidade.
- Am-anhã, quarta-feira, viSi­

tam o Algarve 30 a}unos finalis­
t.as das Escolas do, Magistério
Primário de Luanda, e Sá da

Bàn4eira, às quais está sendo
, P!'eyaradfl, 'Ú,ma carinhosa recep­
ção.

João Leal

«A VOZ DE L{)ULl!l:.
N." 368-.4-4�1967

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANú'NCIO

2�G publicação

•

No dia 27 do próximo mês de._

Abril, pelas 10 horas, no Tribu­
t:al desta comarca e nos autos
de execUção de sentença cóm :pro­
ceSso ord:nãrio n:" l42-B/62 da
'1:" secção, 'em 'que é exequente
José Pires Guetteiro e que agora
prosseguem a requerimento do
MinistériQ' Público, por virtude de
illvidas à F.azrnda Nacional -e a

. JUí2iO e executados Custódio Jo­

.

sé 'Guerreiro Matias' LOngu'nho
e mulher Marma Lourenço Coe­
Tho, ele comerciante e actual­
mente ausente em parte incrrta
e ela doméstica, res!dente no po­
vo e freguesia de Boliqueime,
serã posto em praça pela prUnr.i­
ra vez, para ser arrematado ao

maior lanço oferecido, acima do
valor que adiante se indica, o se­

gulnte'direito de nua propriedade
respeitante ao:

PRFJDIO

Urbano, que se compõe de uma

mor.ada de casas para habitação,
<lependênc!à, forno, cisterna e

'quintal, no povo e freguesia de

Eoliqueime, o qual vai à praça
ho valor de 10.000$00.

Loulé, 17 de Março de 1967

O Escrivão de Direito,

(a) João do Carmo Semedo

Veritiquei a exactidAo:

O Juiz de Direito

(aJ" ·João Pedro Gomea Lopes
da Cunha

(le grandeza e admiração e de se
confundir arte ou talento com

miséria e falta de higiene
Que eles sejam ínconformístas,

anarquistas, nülístas, cubanas ou

de mentalidade revolucíonâría,
.nada temos com isso e não os

censuramos por isso.
O que custa a admitir é que

tenhamos de acamaradar no ca­
f( ou em outro recinto público
com gente abjecta, mal cheirosa i

e inimiga da higiene, porque te­
mos obrigação de defender eSSfS

prmcípíos enquanto não estiver­
mos num campo de concentração
onde nos imponham tais sacri­
.fícios.
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É da Clarinha
:E da Clarinl).a Garcia - me­

nma de 10 anos, que fr,equ-erita
o Liceu de Tomar e muito esti­
mo - esta p:edosa quadrinha:

«Senhora da Conceição
Amparo de'Portugal
Nunca deixeis sósinha
A minha t-err,a natal».

'ID é para a querida criànça -

que Nossa Serihora ,abençôe -

a seguinte prece â Nossa Pa­
droeira:

«Senhora da Cónceição»
:Minha Mãe e'meu' :Amor
Conduz-me por tua mão
Nos caminhos do Senhor!.

·-8e cá na terra .() meu norte
·For sempre o ¡exemplo teu
Um dia ... depois da mor,te
Irei gozar-t'e no. 'Céu .

1? mesmo já nesta �a
"Õ Mãe nossa ",'Virgem 'PurtL»,
(Jam teu amp'(LTo ·e gu.arida
Ss nos�o encanto e ventura_

nda d-e Brito Barracha

V�ndem·se
Um prédio na Avenida José

da Costa Me1l.lha com ·2 fegos
no rés-do-chão e no 1.° andar,
com 9 divis'ões cada habitação e

colT.edor de 'Sel'Viço e outro na

Rua Diogo Lobb 'Pereira, cbm

armazém, 1.° 'e '2.. anda'l'es, aca­
bado;;; de construir.

Vende.se também urn 'anna­

zém com área de :500 m2, meta­
<le coberto e .outra metade em

quintal, sito em . Campina de
Cima - Loulé.
Tratar com o .pr�prietá.rio:

-Manuel Estevens - campina de
Cima - Loulé.

AGENTE EM LOULÉ:

MOIOLUX, L.D!,
t

Agradecimento
Francisco Gonçalves

Rocha

FESTEJOS EM HONRA
D'E NOSSA SENHORA DA PIEDADE
(Continuação da l." pãgína)

Suas Graças ou pedindo-as, os
louletanos sempre contríbuíeam
generosamente para o brilhantis­
mo das .festas em honra de Nos­
sa Senhora da Piedade até ao
dia em que um testame�to pare­
ceu libertar a fest.a de dificulda­
des financeiras. E as dádivas os
presentes, a Nossa Senhora 'fo­
;ram 'rareando enquanto simul­
tãneamente começava a afluir no
pensamento dos Iouletanos ·a

ídeía de ver substituída a venía
ermída por um Santuãrro à al­
tura dos pergaminhos e do con­
ceito da' sua padroeira,
E a ideia agigantou-se de ta:l

nodo que foi possível pensar na

construção de urn edifício gran­
dioso, cujo projecto hã muito foi
aprovado e cuja execução se avi­
zinha graças ao dinheiro provin­
do do arrendamento de uma das
propriedades legadas pelo bene­
mérito Joaquim Pedro.
O traçado arquitectónico do

Santuário que vai ser construido
serâ de gosto discutível mas é
sem dúvida 'um símbolo da época
em que vai ser construído e, en-

, quadra-se nesse conceito de bele­
za que é característíca de cada
época da hístóría da Igreja.
Ninguém poderá pensar em ver

construído um. Bantuãrío em es­

tilo que a todos agradasse, 'mas
podemos assegurar que o pro­
je?to escolhido se '¡;oaduna per­
reítamente com a amplitude e

projecção da Nossa Padroeíra e

que a beleza e o desafogo inte­
rior do novo' edifício abafarão
qualquer má impressão que o as­

pecto exterior possa causar .aos

espíritos menos adaptãveis aos
novos conceitos arquítectõnícos
do nosso século.

Resta-nos, pois, formular votos
pOr que ·tudo se encarrünhe no

sentido de rápidamente se con­
cretízar uma das mais prementes
aspirações dos Iouletanos.
:Sabemos 'que a Comissão no­

meada para levar a efeito a cons­

trução do novo edifício pretende
car dinamismo à ideia e não es­
morecer perante dificuldades.
Outrotanto poderemos dizer do

sr. Presidente da Câmara de Lou­
lé que está fortemente empenha­
do

.

em cumprir o que prometeu
quando tomou posse do cargo que
exerce: procurar dar um impulso
decísívo à construção do novo

Santuário e da estrada que lhe
liará acesso fácil,
Formulamos poís, os nossos

votos ardentes para que ii. es-
'

tr.ada seja em breve uma conso­

ladora realidade, pois isso para
já, atrairá a Loulé maior �úme-
to 'de 'Crentes clltõlic!Js que sa­
bem aproveítar todas as opor­
tunidades de cultívær o culto da
sua devoção e apreciar tudo o

que de beJo uma igreja 'pode ofe­
recer.

E o novo Santuár.io poder con­

tribuir decisivamente para au­

mentar a fé daqueles ·que 'têm
fé na Mãe, Soberana, mas cuja
incapacidade física .não lhes per­
mite subir ao alto da sua cape-
linha.

'

ID nós temos fé em que os lou­
letanos e todos aqueles que têm
fé Irão-de dar a cota parte da sua

ajuda, para uma vez iniciadas as

obras elas prossigam em ritmo
acelerado.

R. P.
..

�

Os esqotos
em Quarteira
(Continuação da l." página)

e esse facto pode até levar a pe�­
sar na pouca eficácia de ligações
que não podem falhar.
'Supomos que a longa dístãn­

cía a percorrer pelos detritos

obriga à construção .de dispen­
diosas centrais elevatórias e tu­
do isso se conjuga para levantar
certos receios no seu bom fun­
cíonamento e. na demora (que já
se sabe ser longa) das ligações.
Elevada pereentagem das ca­

'S3,£ 'de Quarteira já têm fossas
prívatívas e as restantes pode­
riàm ser obrigadas a construi-las.
Dessa forma se êvítaría sobre­
carregar a Câmara com Uma pe­
sadíssírna dívida de largas reper­
cursões no futuro.

. Sabemos que a hora é do tu­
rismo e tudo e que se faça para
I) incrementar será de louvar na ,

medída em que 0 seja cautelosa­
mente e tendo em conta as re­

percursões que irá. ter 'no agra­
vamento do custo de vlda,
À rede de esgotos exigirá no­

vos encargos para os senhorios
e estes farão novas exígêncías
aos seus· inquilinos que preten­
dam passar o Verão na praia.
Por isso' pensamos que o es­

tudo da rede de esgotos de Quar­
tetra tivesse sido precedida de
meticuloso estudo das reais pos­
sibilidades da nossa 'Praia
Para já, estamos vendo' que o

início des trabalhos teve pelo me­

nos o mérito de exígrr a aber­
tura ao trânsito de um velho e

tosco caminho (que já ·há.. anos
podia - e devia - ser 'uma con­
corrida rua) paralelo -à Avenida
por esta estar quase totalmente
intransitável.
Hã já muitos anos 'que temos

pugnado '(fm vão) par 'que esse
caminho tosse aberto ao trânsito
automóvel, pois era pungenta o

embar.aço de todos os automo­
bilístas passar 'no verão pela
Avenida e príneípalrrrente 'terem
.que estac'onar os seus carros cm
transversaís donde já podi'am
sair percorrendo até '300 metros
em marcha atrás, Situação afli­
tiva e que anualmente se vem

r"!pf'tindo apesar de da solução do
problema depender apenas e}eva­
da dose de força de vontade e al­

guns escudOs qUe a àãmar-a fà­
cilmente 'teria ·d.espendido.
Por isso formu'amos votos ar­

dentes por que no Verão que se

8.proxima -seja possível - e fá­
-ciI - entrar e sair das transver­
sais da Avenida Infante D ..Hen­

rique. Todos agradeceremos ao

sr Presidente 'da Câmara de
Loulé as medidas que tomar nes­

·se Sfnt'do, e oxalá consiga tam­
bém proporcionar Il. Quarteira .(!)s

pal'ques de estac'onamento 'que
o seu crescente movimento -cada
vez mais justif.ica.

I,gnotus

Peixe congelado
E,M LOULÉ
(Continuação da l." !página)

vantajoso a compradores e ven­

<ledores.
A excelente aceitação por par­

te do público é demonstrada na

prefE}rência que está dando ao

peixe congelado, que só .n·ão pode
ainda chegar a toda a parte <la­
da a 'excassez de câmaras frigo­
ríficas.
Por . que tinha condições para

o efeito, Olhão foi a terra esco­

·!hida como centro de irrad'a!;ão
para o Algarve da d'stribuição
do peixe da 'SAPF e oeste já co­

meçou ·a ser vendido no Mercado
de Loulé pelo sr. Lws dos Santos
Car.apeto (Bexugo), fmbora por
enquanto disponha .de .apenas um

congelador.

Sua família sente -ser seu in­
'declinável dever manifestar ,pii­
'hlicamerite o 'seu 'reconhecimento
pelos testemunhos de pesar que
lhe foram prestados por motivo
do falecimento do sau<ü>so extin­
tú e agradecer não só .;a0 Ex. mo

sr. ,Director e .emp,reg.ados do
Estâàie Nacional, bem enmo a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua última
moraãa.
'para todos, o preito da sua

gratidão.

Domingos Chagas
SOLICITADOR

Praça dj Reptlbllca, 53 - 1. o

Telefone 43-4

LOULE'

Ajude o Artesanato!

comprando
Cobres de Loulé

Cinco anos
de

saudade
(Contmuaçoo da .1: página)

*

As solenidades da Festa de
Nossa Senhora da Piedade íní­
ciaram-se 'com ..a vinda da .sua
Veneranda Jmagem, em Procis­
são de júbilo .para a Vila" na
tarde de Domingo de Páscoa, pa­
ra a Paroquial de S ..Sebastião.

O programa é o seguinte:

DlAS 6 E 7 DE ABRIL

As e1/JO 'horas - Conferencias
, religiosas pelo ·distinto orador .sa­
gnado, Cónego da Sé de lilvora,
Dr. Sebastião Martins tios ,Reis.

SARADO, 8 DE .ABRlL

As 9 horas - Oomunhão geral
e Prátíca pelo mesmo orador.
As 21 horas - Conferência re­

ligiosa pelo mesmo orador
As 22,30 horas - Início do Ar­

raial na Avenida José da Costa
Mealha, havendo concerto musi­
cal pela Filarmónica «'UnIão
Marçal Pacheco» e fogos de ar­
tíffcío.

DOMINGO, 9. DE ABRIL

As 13.horas - M�a Solene
com sermão ao Evangelho ,p-elo
mesmo orador. '

As 15 horas - Venda das ofer­
tas da,Mesa.
As 17 horas - Imponente Pro­

cissão pelas 'ruas príncípaía ua
Vila.
As 22 horas - Festival e con­

certo 'pela Filarmónica «iI11'tistas
de Minerva», havendo no príntã­
pio e fim do concerto, queima de
fegos 'de artiñcío.

'Arrenda -se
AI'renda-se uma propriedade

no sit:o do Vale, S. Clemente,
com terra de semear, com amen­

doeiras, e oliveiras.
Dirigir-se ao Dr. Francisco

Rebelo, Rua Paulo Reis Gil. 41-
_1.°, Dt.· - Queluz, o..; D Ma-
1'ie, Lui-sa Rebelo, na Rua a de
Outubro em Loulé.

Declaração
José Santana Laginha, ca­

sado com Inácia de Jesus
Guerreiro, residente no sítio
da Renda, freguesia de S.
Sebastião, declara para to­
dos os 'fins e legais efeitos
que não, toma responsabili­
dade de dívidas contraídas
por sua mulher.

l'esses pessoais; mas com ele
convivi, tão somente acima de
particularidades i�teresseiras,
uma comunhão dos interesses
gerais de Loulé irmanados no

ideal bairrista que mais alto le­
vantasse .() nome glorioso da,
n.ossa terra bendita.
Porque é de meu entender que,

neste quinquj'jnio, '.algo se deve à
sua memória, eu saio do meu -si­
lêncio e neste d:a empunho o fa­
cho luminoso do meu sentir e 'da
minha gratidão, e junto ao si­
lêncio do seu sepulcro, na frieza
do seu túmulo, -rendo a minha
homenagem <le say,dade e de gra­
tidão em nome do Bem Colectivo
com que beneficIou, em vida, o

seu e o meu torrão natal.
Talvez nem todos os louletanos

sejam unânimes em render suas

homenagens, à sua memória,
Talvez!
Não me importa, porém, E não

rne importa porque, frio e ferido
pela dOse de ingratidão de que
·sou alvo, eu transponh'o essa bar­
reira e aqui estou a cumprir
run dever de consciência, ·como

oé timbre dQ .meu carácter.
Se noutros tempos da minha

'juventude 'me bati ardorosamen- .

te nas lides da imprensa loule­
tana por outros mortos que a

Loulé tudo deram, agora na ve­

lhice, arrumado a um canto já
esquecido daquilo que fui e disse

igualmente levanto minha mo­

desta voz para falar de um lou­
letano que deu 'o melhor do seu
Bel' a' Loulé. Cumpro urna pala­
vra, cumpro urn dever; sou coe­

rente em princípios de lealdade
porque tenho dentro' de mim '.0

micrób'o do louletanismo puro
em todas as suas gamas sociais.

:Ii: hoje, 31 'de Março, um dia

que não esqueço por ser dia em

_ que tràgicamente morreu o in­
àefecUvel louletano que em vida
teve o nome honrado de José da
Oost.a Guerreiro.
Já lá vão 'cinco anos.

Que descanse na Paz Eterna
do seu túmulo.

Só a sua saudosa memória me

faria sa�r do isolamento em que
me encontro para (i) relembrar
nas colunas da imprensa!

Pedro de Freitas

S'EGUNDA - FEffiA
ro DE ABRIL

..

As 8,30 noras - Ooacentração
<lOS ftéi.s na Paroquial de Sko
Se'bastião, donde deverão sair
em .Peregnínação até à Capela ·'da
Senhora da Piedade, onde haverá.
missa cantada e Sermãio por um

outro distinto oradœ-,

Um prémio
e um estímulo
(Continua...ci.o da 1.· pá.gina)

'funda mágoa, que a nossa juven­
tude sai das 'esool!as sabendo ca­
da vez menos e até p�ecendo'
possuir

-

uma mentalidade cada
vez menos evoluida quase sem
descernimento para: as coiaas

IlU!-is comezinhas do dia-a-dia.
Por ISSO temos ,que louvar

aqueles que conseguem alcanç.¡u:
prémios por -saberem esforçar-s'e
por· ser os mélhores. �

Os nossos parabéns, portanto,
aos melhores 'alunos louletaDos
de 196£ 'que foram:

Lídia M,iguel Pires Ohu'l'n-binho
- Prémio -«Salazar� - 2;° ,ano
do curso de Química da Faculda­
'de de Ciências de Lisboa - 15
valores.
Mar.ia João Mendonga Portela

- Prémio «Cândido Gu�rreil'{)�
-- 1.0 ciclo li-ceal -17 valor,es.
Vic.tor Manuel'de Sousa Coelho

- - Prémio «MonsenhOO' Freitas
Barros» - 3.° ano de preparató­
rios do -curso -eclesIástico - 15
valores.
Lenea Maria Guerreiro Men­

donça - 15 valores e Maria Vie­
gns da :S.ilva - 15 valores -

Prémio ·Ií:Ermelinda t.A.o01m» -

Curso do Magistério Primário.
Vivina Maria Gonçalves de

Sousa - Prémio «Pr'ofe'SSDr Ca­
brita da :Sllv.B.» - Instrução .Pri­
mãria '(4" classe) - 1'7 'valo'l'es.

*
Abriu a Sessão, que foi ;presi-

dida pelo sr. Governador 'Civil de
Faro, o ,Presidente da Câma'l'a de
Loulé sr. Eduardo Delgado Pin­
to, que se referiu ao significado
do acto' e felicitou os premiados,
Seguiu-se no uso da palavra

o :nosso direct!llr que d!ssertou
·acerca. dos prablemas .da educa­
Ç&G, a que no pr'óximo número
f.aremos ,mais detalhada 'referên­
cia.
A _sessão foi encerrada pelo sr.

Governador ,Civil que .se referiu
ao significado transcenoente da­

.quela .sessão e felicitou os 'pre­
miados,

/
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COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
Ea

um

de espuma fabricada corn produtos e técnica

produto

Peça
nos

informações detalhadas
estabelecimentos de

:HORÃCIO PINTO GAGO
MO'BíLIAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-38- LOULE

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Or. Frutuoso da Silva,18

ECOS DE SALIR
No dia 16, faleceu repentina­

mente na sua residência no sitio
do Vale do Alamo desta fregue­
sia, o sr, Francisco Faisca Tei­
xeira de 27 anos de idade, sol­
teiro, filho do' ar, Jo¡¡é Pires
Teixeira e da sr." D. Inácia Coe­
lho.
'Eva irmão do sr, Manuel Faís­

ca Pires, do sr. José Faisca
Teixeira e da sr.a D. Maria Pi­
'res ,Faísca Tebœira, cunhado da
sr.." .D. ,Margarida .Marim Teix:ei­
ra e do sr. ,António RamQS de
Sousa..

.

O funeral realizou-se com

grande acompanhamento para o

cemitério .local,
- 'Conforme já noticiámos, o

sr. António ·da Assunção, resi­
dente no sitio das Barrosas des­
ta freguesia, .hábíl caçador que
durante os .meses de Janeiro e

Fevereiro caçou 14 raposas e.ago­
ra desde 1 a 15 do coerente ca­

çou 5, duas das quais prestes a

terem filhos, uma 4 e outra 3.
Estas :foram apanhadas com

a.:madilhas feitas' por ele, mas

nao descobre como as faz.
Disse-nos cum satisfação que

nesta redondeza já poucos .exem­

plares devem restar, devendo por
iSBO já este ano haver mais
.abundância de 'caça e que ape­
sar dos seus ''rO anos tenciona
oontinuar a caçar pois sente-se
bastante vigoroso e ágil para
calcurrear as encostas da serra.

- Estão já muito adiantados
os trabalhos '<le restauro e pintu­
ra ® altar,mfu da igreja matr.lz.

C.

ÓCULOS
De criança, gradua­

dos, acharam-se.
Serão' entr�gues no

Posto da P. S. P. a

quem provar pertencer­
-lhe.

cA VOZ DE LOULli:>
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INOCENCIO DOS REIS RA­

MOS, Chefe da Repartição de
Finanças do concelho de' Loulé

F'az saber que no dia dezoito
de Abril prõxímo ·às quinze ho­
ras, no povo de Bolíqueime, des­
te concelho, na oficina de serra­
lharia pertencente il Joaquim da
Ooncetção Carrasco, se procederá
à arrematação, pelo malor lan�o
oferecido, do 'seguinte camião de

carga.
Oamíão de carga N.O OB-54-34,

licencíado para o exercício da
indústria de transportes de alu­
guer, marca Barreiros, modelo
Azor - 4m 025,- 19'64, com o peso
bruto de 13400 qunos, utilizando
gasõíeo e em regular estado de
conservação, 'sendo a .base -de li­

cttação de 'dez mil .escuêos,

Este 'camíão vai ser posto em

praça, por virtude de execução
fiscal que a Fazenda Nacional
move contra Arnaldo de Brito,
residente em Cacela, medlaIite
autos de carta precatôria pro­
v.indos da .Repartição de Finan­

ças ,de Vila Real de Santo Antó­
nio, que correm seus termos nes­

ta Repartição de Finanças, po­
dendo ser v'iBto no local onde se

encontra, na aludida oficina de

serra1heiro, 'de JoaqUim da 'Con­

ceição Carrasco, que é o fiel de­

positário.
Pelo presente são citados os

credores 'desconhecidos., bem co­

mo, ·I)S sucessores dos credores

preferentes.

Repartição de Finanças dQ
concelhQ de Loulé, '11 de Março
de 196'7

(, Chefe da Repart. de Finanças

Inocêncio d08 Rei8 Ramos

() s�n dinflfiro pode r�ndfr-rhe de 7 fi 1 O �/o
Pois ... Pois ... Dirija-se a

J. PIMENTA, LIMITADA
ANDARES de 2 a lQ

Assoalhadas

120 contos
Rendem-lhe 800$00 Mensais

135 contos
Rendem-lhe. 900$00 Mensais

Escritório: R. Conde Redondo,
53 - 4.° - Esq.o - LISBOA
Telefones: 4584õ e 47843

R. D. 'Maria I, 30 - QlJELUZ
Telefones: 952021/22

Divisões

27 tipOB de andares
e apartàmentos c,om

,acabarn.entos à. escO--.
lha . àos 'interessados

OB'RAS
Reboleira - Cidade - Jardim - Amadora

Telefone 933670

Al8lpraia - S. João. do Estoril
Pa.ço de Arcos e Queluz

A emigração
'no Concelho de LOULE' >

/
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quer eram utilizados os descaro­
ladores do milho que já .há mui­
to's anos se utilizavam no conce­
lho - e, hoje, a obra de recen­

versão agrícola operada é de tal
ordem que não só não há falta
de máquinas na Cooperatíva 10-
eral, para .executar qualquer ser­

víço de lavoura e transportes a

preços baixos, mesmo que o pro­
tJrietár,io esteja ausente (como,

, elíãs, sucede em Almada e nou­

tros locais que a Junta de Colo­
.ntzação Interna conhece), como
'também os rendimentos liquidos

,

da proprie-dade agrícola passa­
ram de 130 contes, no ínícto da

Campanha, em 1959, para 1610 '

contes, em 1965, o que foi con­

'firmado 'pelo presídente da su­

pracítada Junta' de Colonização
, !Interna Além disso, verificou-se
ilelo 'Relatório da Experiência

i Agricola de Sever do Vouga, de
1965, que naqueles seis anos, o

aumento de rendimento líquido
na sua agricultura fo: de 5 929
eontos,
Actualmente, os proprietários

rurais de Sever do Vouga, estão
pagando cerca de 50$OO/m2 de
terreno anexo às suas glebas, pa­
r.a lhes aumentar a área de mini­
túnd'o, como se se tratasse de
terras para exploração turística
à beira-mar' do Algarve!!
Um dos motivos da forte emi­

gração na zona serrana 'algar­
via, de que o concelho .de Loulê
possui cerca ce 243 km2, aptos
a serem florestados, reside no

'facto de se não. ter feito ainda,
em 'plene, a sua florestação, mau
gradó os esforços empregados
nesse sentido, quer pela acção
dos deputados algarvios .0.0 Par­

lamento, quer através das auto­
ridades administrativas provín­
cíaís,
Há já 15 anos que ouvimos d:- I

zer que a falta do cadastro geo-
'

métrico da propriedade rústica,
obstava a acção imediata do
Fundo de Fomento Florestal na ,

Serra Algarvda.
Ora, quanto maís anos passa- ,

rem, maior será o desfalque na

população dessa rona.

Mas como tal fenómeno não se

verificou, por exemplo, nas zonas

serranas dos vários concelhos do
distrito de Coimbra, concluimos
que deve haver qualquer emper­
namento na. actuação dos ·que o

deviam fazer no Algarve, porque
a lei previu a resolução das di­
ficuldades verificadas para deter­
rnínação do dornínío directo da
propriedade rústica, na qual se

gver fazer incidir os beneficios
da florestação. Esses meios são
atê dois: a justificação juàicial e
a justificação. nOÚlrial, que, por
meio de éditos de 60 dias e pe­
rante 'testemunhas, retnvíndlca a

'posse pactñca, continua e duran­
te mais de 20 anos. Pelo menos,
'é assim que se tem procedido no

litoral algarvio, quando determi­
nada gleba é desejada para fins
turísticos e ela não estã devida­
mente registada na Conservató­
ria do Registo Predial.
Conforme dissemos em 1960,

no 'DOSIOO estudo eeonõmíco «A

pobreza e a riqueza do Concelho
de Loulé», calculava-se que no

fim de 30 anos, após o inicio da
flO'restação. "()s 24'3 kní2 deste
concelho, actualmente incultos,
aumentariam a .sua rIqueza em

·c·erc!!. ae 67 000 contos por ano;

Este número foi obt'do na pró­
pria Direcç'ão Grral d� Sel"Viços
Florestal.s, em face do estudo
aturado dos silvicultores e eco­

nomistas, fundamentado nos re­

sultados práticos da arborização

efectuados noutras zonas que de,
monstraram que as indústrias
montadas com base na floresta,
dão ao respectivo 'terreno rendi­
mentes superiores aos que teria
se ele permitisse as culturas ar­

venses 'em 'boas condições econó­
micas - o que mão sucede na

serra algarvia, onde 1 kg de tri-
1!10, nela cultivado, custa cerca
de 8$OO!
Devemos

.

esclarecer que um

cos motivos porque il florestaçã0
não tem sido feita há mais tem­
po na serrá do Concelho de Lou­
lé, é a falta de caminhos, o que
o Municipio de Silves já conse­

guiu fazer graças ao empréstimo '

de uma, potente máquina Vickers,
pela Direcção Geral dos Serviços
Florestai s, o que deu -origem a

que já tivessem sido plantados
no ano findo algumas centenas
de hectares pelos próprios parti­
culares,

-

com árvores cedidas pe­
lo Perímetro Florestal de, Porti­
mão e os auxílíos d:o Fundo' de '

Fomento Florestal. Não se co­

nnecem dificuldades na escolha
das espécies, porquanto a Oarta
(:" Uso ãos Solos e o Reconheci­
mento e Orâenamento Agrário,
já existente, dá tais indicações.
Incitamos pois o Municipio de

Loulé a litilizar-se da referida
máquina, que fica livre no pró­
ximo mês, como nos foi dito di- I

rectamente -pelo sr . Dírecter Ge-
'

ral des Bervíços
'

Florestais, em

Lisboa, que também nos ínfor­
mou que um meio de valorizar a

zona serrana seria os vários pro­
prietários vizinhos assocíarem-se
para pedir a criação de contadas
para caça, 'afim de as alugar aos

turistas.

Oportunamente prosseguire­
mos.

À mobilizacão da terre do
,

laranjal durante o inverno
E durante o período de repou­

so vegetativo que se verifica no

inverno, que se deve proceder à

pr.meíra mobilização da terra do
laranjal.
Esta mobilização tem por

objectivo, entre outras finalida­
des, destruir a vegetação expon­
tãnea, arejar a terra de forma
a melhorar a vida microbiana de
solo" facilitar a penetração das
águas das chuvas, íncorponar os

estrumes e O'S adubos. etc ..

'Como as raizes pastadeiras
das laranjeiras (aliáis como as de
todos os citrinos) são muito su­

perficiais, é necessárío ter o

maior cuidado 'em não as des­
truir, pelo 'que a mobilização não
deverá atingir uma profundidade
tal que as possa afectar.
Convém efectuá-la antes que

se verifique a rebentação das la­
ranjeiras, o que normalmente

sucede, conforme as regiões ·e o

decorrer do tempo, entre fins
de' Janeil'o e meados de Março:
Para esclarecímento deste as-

sunto, como, de resto, de quais­
quer outros que digam respeito
ao granjeio dos laranjais, podern
os senhores citricultores diri­
gir-se aos organismos regionais
ca Direcção-Geral dos Serviços
Agrícolas que, em colaboração
com a Estação de Fruticultura
de -Setúbal, terão muito .goste
em elucidá-los.
Sobre este assunta ou sobre

qualquer outro, que interesse as

explorações agricolas desta ee­

gíão, consulte, Estação Agrária
.:ta XV Região - T-av.ira.

\JEnOE-SE
Moagem de Ramas em la­

boração com .doís casais de
mós francesas e dotada ,de
bons aparelhos de limpeza.
Nesta redacção se in­

forma.

É ¡
A. de Sousa Ponte8

Â Alm,o Portuguesa
rOontmuação da l." página)

Os suecos porém, talvez por
serem os distribuidores do Pré­
mio Nobel, talvez por excesso da
competência julgadora que deste
facto lhes advém, talvez 'por um
desejo de exibição da .mentalída­
ue' polítíca muito 'em moda, -em
certos paises, talvez mesmo 'que
tt,;do isso junto, -ocultande in­
teresses ,inconfessáveis .de expío- '

rações 'económicas '()U comercíaís
em riscos de se perderem ou de
não serem atingidas, colabora­
ram, em parte, com O' .autor da
pantomina.
Mas a lição que os Suecos pre­

tendiam dar-nos 'foi frustrada e

umas três dezenas de portugue­
ses que vivem naquele País, 'en­
saíram um «fim de resta», a seu

modo, na 'Última noitê da exibi­
ção da malograda peça.
Munidos de pós esternotatôríos

e de garrañnhas de mau cheiro,
criaram aos assistentes -e aos

próprios artistas um ambiente ·de

desassossêgn tal, que toda a 're­

presentação foi prejudicada pelo
ruido -dos 'espirros e pelo rnsu­
portave! cheirete das 'garrafi­
lihas de p'este, :acompanhadœ de
violentos protestos dos 'p'ortugo'e­
ses qu'e, por último, invadiram o

palco� desfraldaram uma grande
bandeira nacional e gritaram vi­
vas a F.ortugaI.
Paro 'cúmulo de desagrav.o jo­

garam para o palco imensas
moedas de 1 (centimo e 10 ·centi­
mos gritando: Guardem isso pa­
r.a se compensarem do fiasco.

. Ã PoUcia e jornalistas -que
acudiram ao tumulto esclarece­
ram 'que tinham reservadO' esta
manifestação para a última ,IWi­
te do ,espectáculo para q� não
pudesse ser aproveitada como

pl'opaganda·e publicidade à infe­
íliz e 'tão mal cO'ncebida rep'l'esen­
tação. Mas, um 'facto nes enche
de orgulho e fervor patriótico e
é que .Muve portugueses 'que .não
consentiram que o nome ,do seu

,Pais, fQss.e insultado em terra
.estranha.
E ap�sar do .arrojo e coragem

'de que se reveStiram 'para ,l'ea­

,Uzal' uma manifestação pública
Em Pais estrangeiro, :mostrara:m
a virilidade da Taça lusitana,
afIrmando o seu repúdio e llro­
t�1:ú por forma tão gritante e

violenta que se impuzeram à
admiração de muitos estran'gei­
ros e de alguns suecos amigos
que os aplaudiram e ajudaram.
E .sempre assim 11 alma portu­

guesa unida e coesa para defen­
der O' bom nome da Pátria onde
quer que ele pretenda ser atin­
gido.
Foi sempre assim. Foi assim

na :Suéc'a e bem .mais doloroBa
e dificilmente em Angola, Mo­
'ç:anibique ou Guiné.

Já provou AL(ANH,ÕESl
SE APRECIA UM BOM VINH.O
EXPERIMENTE PORTANTO

P
SAUDÁVEL'

R
BO'M

BIRAN100 'ii] TUITO .. PAI.IlIIíTS '

QARRAP"ÕaS ,liUi • 'L·IT,ROS
I

Distribuid(}� exclusivo para o Algarve:

TEODORO GONCALVES ruLVA
BOLI'OUEIME - TEL. 12

Sociedode Turlstico
Progresso Albufeirens8. Limitada
" Secretaria Notarial d e ,Loulé

Primeiro Cartório
Notário: Licenciado' NUDO António da Rosa Pereira da S;Uva

o Vinho que dó
e sabor às

requinte
suas refeicêes

PRIMAVERA
(Continuação da l.· página)

tam e fazem bailes de I'oda, é a

dos adultos -que também os J)'l'O­
.curam para ·coIitemplar a Natu­
reza em plena pujança e vestem
f.atos mais leves e garridos. E
lodo um mundo primaveril felto
de mí! nroftvos que a ,cada pas­
so surgem ante os nossos olhos
e ·que a tornam ·sem dUvida a1-
guma a mals suave e, bela esta­
ção do ano. 'S� o Inverno é deso­

lação; o Outono saudade e des­

pedida;, o Verão, euforia e cor;
a Primavera será sem dúvida al­

guma Q sImbolo ·da e�pElI'ança e

dé' vida. As .suas .manhãs banha­
das pelo Sol glorioso e dou­
'rado; as suas tardes amenas em

que sopra wna suave briza; tndo
iEso são motivos a juntar a tan­
tos outros que ela nos ofereœ.
E não âtendemos aS suas ãrvores
'Vestidas com nov.os fatos verdes

sempre com :uma sombra R'CoThe­
dora a canvidar a descansar.
Abril é o seu mês por excelên­

cia, talvez aquele em que ela de­
,sabmcha em toda a gama de cor'

.

e esplendor da ·Natureza.
Primavera! Eterna mensagei­

, .ra ·de beleza e poesia, esperança
.

renovada da humanidade e sím­
bolo de juventude perene; tu és
sem dúvida a mais expressiva es_

tação, e a mais bela melo.dia que
tndo entoa em louvor da Natu-.
reza.

R P.

VENDE-SE

Certifico, para efeit0s de pu­
blicação, 'que, por escritura ede
25 de Março de 1967, lavrada de
.folhas il3 a 15, verso, ·do livro
.númerD 28-A, 'de notas para 'es­

crituras diversas, do ,cartório aci­
ma ,refer.ido, foi constituída en­

tr� Hans Einar Thorbjornsen e

Rabin .Michael Arnison uma so­
ciedade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, nO's

termos dos artigos seg.uintes:
1�

A sociedade e:dop·ta a den0mi­
nv,ç'ão «Sociedade Turística Pro­
gresso Albufeira, Limitada>, tem
a sua sede em Albufeira, na rua
Cais Herculano ·e durará por
tempo indeterminado, 6 'Partir
de hoje.

2.°
O seu objectivo é a exploração

de casas de dança e de diversões,
pelO' -que vai explorar, por ces­

são, as «boites», situadas em

Albufeira, denominadas <l:Sete» e

-«Sete e meio», ,podendO ¡por acor­
Ó(' ·dos sócios :explorar qualquer

.
outre ramo de negocio, que seja
legal.

3 ..
°

O capital social é de lOO 000$00,
integralmente Tealizado em ,di­
ribeiro e corresponde à soma das
quotas dOll sõ'Cios, de 50000.$00,
cada uma.

4."
E livremente permitida a ces­

sã.o ,de quotas no todo 'ou em par­
te a estranhos.

5.°
A gerência da sociedade, dis­

pensada ·de .caução, será exercida
por aIllOOS os sócios, que desde
já fi.cam nomeados gerentes,
sendo necessária a assinatura
00s doi.s gerentes para obrigar
a sociedade, podendE>, no entan­
to, os actO's de mero ex,pediente
ser assinados só por um.

.Aos gerentes é expres�ente
proibido r.esponsabilizar a socie­
dade .em fianças, ab.onações. le­
tras ,de favor ou outros actos ·ou

slocumento&, . que a ela sejam es­
tranhos.

6.°
A sociedade ,pode confer.ir a es­

tranhos poderes de gerência e

pode qualquer sócio, delegar ,no

outro ou em estranho os seuá· po­
<ilHes de gerência e de represen­
tação da sociedade.

I 7.°
Os lucros líquidos d�pois de

deduzida a ,percentagem para re­
serva legal, serão r�partidos .pela
seguinte forma:
sessenta e dois e meio por cen­

to para o sócio Robin Miéhael
Amison;,
Trinta e sete e meio por cento

para o .sÓcio Hans Einar 'JIhorb­
jornsen;

Os prejuízos .serão, no entanto,
suportados pelos sócios na 'pro-
porção das suas quotas.

.

·Quando a lei não exigir ·outras
formalidades, as assemblei as ge­
rais serão convocadas por ca:rta
registada, dirigida aos sócios'
com pelo menos dez dias de 'an­

tecedência.
9.°

A sociedade dissolve-se Un'ica­
mente nos ·casos legais, proce­
dendo-se à liquidação e partilha,
conforme fôr .de direito e delibe­
rado pela assemble·ia.
Está conforme ao original, não

havendo na parte omitida, nada
em cOI\trári.o ou além do que se
certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
trinta de Mal'ço de mil novecen­
tos e sessenta e sete.

UM PRlnDIO grande em

LQulé (antiga Pen'são Ca�­
'tanho), junto ao .Mercado,
1.0 andar_, ·com chave na

mão..
Tratar na Rua da Matriz

n.O 4 - LOULf:.
.

O ajudante,
Fernanda Fonte8 Bantarw
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Abril:

Em 9, as meninas Ana Cris­
tina Rebelo de Ramos 'Mendes,
Otília Maria Jerónimo Eusébio e

Nélida Rosa Dias Piçarra, resi­
dente em S. Paulo e a sr." D.

Dores dos Santos Figueiredo, re­
sidente na Venezuela.
'Em 10, a sr." D .. Laura Eze­

quiel Vasques Pinheiro Pinto.
Em 11, o menino António José

Cavaco Carrilho e os srs. Vitor
Vinhas .

Pinto Lopes, residente
em Lisboa, António Santos Si­

mões, e Quirino Caetano de Brito
da Mana.
Em 12, a sr." D. Maria das Do­

res Anica, residente em Lisboa e

o sr, João Limas. Calado, resi­
dente em França.
Em 13, os srs, Aristides Jorge

soüsa Gema, Hermenegildo Ma­
nuel Guerreiro Lopes e Sérgio
Rodrigues Contreiras.
'Em 14, os srs Tenente�Coro­

net Fausto Laginha Ramos, Leo­
poldino Guerreiro Portela, resi­
dente na Venezuela, Mateus de
Sousa Gonçalves Cachola e Her­

inenegildo de Sousa Lopes, e a

'sr." D. Vitória Mendonça Mendes
e o sr. José Manuel Limas Lopes
(le Oliveira.
Em 15, o sr. José da Palma.
Em 16, a sr." D. Alberta de

Barros Gonçalves, residente em

Lisboa, o sr. Filipe Santos, Vi­
nhas e a menina Aldina Maria
da Silva Ferreira.
Em 17, os srs. Dr. Manuel

Mendes Gonçalves e José. Bento
das Neves, residente em Bolí­

queime.
Em 18, a sr." D. Ermelinda das

Dores de Sousa Pinto, a sr.s D.
Florisbela Maria da Costa Pires
e o menino Reinaldo Manuel Cae­
tano de Jesus.
Em 19, a sr." D Maria da Pie­

dade Vinhas Pinto Lopes e o me­

níno José Manuel. Oliveira Je­
rónimo Guerreiro.

�ARTIDAS E CHEGADAS

Deu-nos o prazer da sua vi­
sita o nosso prezado. amigo e es­

timado assinante, sr. Dr. Mauri­
cio Serafim Monteiro.

- Acompanhado de sua es­

posa e filhinho,. passou alguns
.dtas entre nós o nosso estimado
amigo sr, capitão Orlando. Se-.

queira da Silva.

- Tivemos o pr,azer .de cum­

.prímentar na nossa redacção o

sr, capitão Manuel de Sousa nos­

so prezado assinante ern Vendas
Novas.

- A fim de ampliar conheci­
mentos da sua profissão deslo­
cou-se a Paris, a nossa conter­
rânea sr." D. Irene de Sousa Pal­

ma, estabelecida em Loulé e

Faro com Salão de Beleza.

CASAMENTOS

.. Com grande solenidade, reali-'
zoU-se no passado dia 26 de

Març9, na Igreja da Sé, em Faro,
o enlace matrimonial do sr. José
Eduardo Palma SOÇU'es, func'o-'
nário público, filho do sr. José
dos Santos. soares, proprietário,
e da sr.a D. Isabel da Conceição
Palma, residentes em Albufeira,
com a nossa conterrânea. sr." D.
Nidia Santana Fernandes, pren­
dade filha. de sr. Joaquim Costa

Fernandes, escriturário, e da sr.a
D. I¡label dos Prazeres Santana
Flernandes, residentes em Loulé
'Foram padrinhos, por parte

do noivo, seU pai e a menina
Rosa Maria Casa' Nova e por
parte da noiva, seu tio sr. Ar­
naldo José Cae�ro, func'onárlo
bancário e sua tia sr.a D. Maria
Antonieta da Costa Fernandes,
professora.

'. Depois da cerimónia, foi ser­

vido .

um finiss'mo «copo de

água� em casa dos pais da noiva.

".- �ea:lizou-se no passado dia

iS; ria Igreja do Lumiar em Lis­

boa. o enlace matrimonia.l da sr. a

D. Maria Inácia Sarmento, com

ó nosso prezado conterrâneo e

amigo sr; Dr. José Viegas Bar­

reiros, professor do Liceu Na­
cional de Faro, filho do nosso

prezado assinante e 3Jbastado

propriE'tãrH) sr. Manuel Joaquim
Barreiros e da sr." D. Maria de

Sousa Viegas Barreiros.

DepoiS da ceriin6ni.a:, realizou­
-se um finissimo copo de água
na '«Cozinha Ve¡ha� 'do Palácio
d'e QtiélU£'

;' .

Ao," r.ecém. - câsados,
.

formula­
mo vqtQ� cl� in�eras felicida­
des.

ALEGRIAS DE FAMILIA
.".: .

No passado dia 18 de Março,
tev.e o seu bom sucesso em casa

de
.,

sua residência, dÇllldo à luz

uma robusta criança. do sexo

masculino, a nossa conterrânea
sr." D. Maria Valentina da Pon-

E'mpreg ada
PRECISA-SE

Nesta redacção se in­
forma;"

te Àlves- Guerreiro, esposa do
nosso prezado conterrâneo e as­

sinante, sr. Deodato Tomé Guer­
reiro.
São avós maternos o nosso

prezado assinante e amigo, sr.

José da Costa Alves e a sr.a D.
Leticia d'Almeida Aguas da Pon­
·te Alves e paternos o sr. Antó­
nio Guerreíro Viegas e a sr.a D.
María da Assunção Tomé.
Os nossos parabéns aos felizes

¡pais e avós e oa nossos votos de
tmensas felicidades para o seu

descendcnte,
- Maria Inês, é o nome' que

recebeu
.

a bonita menina que
veto engalanar o lar do nosso

prezado assinante e amigo sr.

Daniel Brito da Ma.na e da sr.a
D: césaltina Viegas Gonçalves
Brito da Mana.
São seus avós maternos a sr.a

D, Joaquina Afonso Viegas e o

sr, Joaquím Gonçalves (falecido)
e.paternos a sr.a D. I3ál'bara Vie­

gas de Brito e o sr. José de Bri­
to da Mana Marim ,(falecido).
A Maria Inês, qus nasceu no

passado. d'a 15 de Março na Clí­
nica do. Dr. Cabeçadas em Loulé,
01:1 nossos votos" de felicidades,
com parabéns a seus pais.

MATEUS

A YOZ DE LOUL:ft

Cortas ...... de emigrontes

O EMIGRANTE PORTUGUÊS
FRANCAEM

O periodo de férias ainda vem

longe pois faltam 3 ou 4 meses

e nós portugueses e algarvios
cue nos encontramos .afastados
'da terra natal e que ao- lermos
jornais e revistas portuguesas e

com satisfação apreciamos tudo.
sobre o turismo e em especial
sobre o Algarve, onde são convi­
dados .agentes de viagens de vá­
rios pontos do mundo, para o

irem visitar, e urna vez regressa­
dos aos seus paises encaminham
0S seus turistas 'para lá.
Com alegría tomam conheci­

mento de que são organizadas
conferências, colóquios e que .re­
centemente, foi criado um gabi­
nete para o desenvolvimento tu­
ristico do Algarve.,

Mas nós que nos encontramos
aqui sentimo-nos tristes pois ao

percorrer ruas e ruas de Paris
ao passar'por vãrias estações do
Metro ou nas grandes gares que
ligam esta capital a várias na­

ções, não.vemos um simples car­
taz que faça lembrar ao turista
francês que Portugal é um dos
paises que pelas suas condições
excepeíonaís deverá escolher pa­
ra passar as suas próximas fé­
rias.
'Como atrás me referí o perio­

do de férias ainda vem long.e mas

I'm todas as gares de Metro e em

lugares estratégicos já se encon­
tram cartazes publíeítâríos dos
países que vêem o turismo .como
uma. das suas principais fontes
dt' receita.

Bæbendo-se que a maioria do
trânsito de 'Paris se faz através
do metropolitano, começam cedo
a despertar o interesse daqueles
que pensam em deslocar-se ao

estrangeiro em gozo de férias, co­
locando cartazes convidativos in­
dicando. preços, lugares, enfim
tudo o que ao' turista, possa in-
teressar.

.

Sabemos por estatísticas que
o turista francês tem uma certa
predilecção pelo nosso querido
Portugal e que milhares deles

----------- A
Apelo o todos

,

FALECIMENTOS

Falece"u \ no passado dia 21 de

Março, em Lisboa, com 75 anos
(le idade o nosso conterrâneo sr.
F'raneísce Gonçalves Rocha.
O saudoso extinto, era pai da

sr." . D. Maria das Dores Rocha
Alves e do sr. Francisco Brito

Rocha, nosso estimado assi­
nante.
O funeral, que constituiu uma

grande manifestação de pesar,
realizou-se da Costa de Linda-a­

-Pastora, Estádio Nacional, para
" cemitério de Carnaxide.
- Com 72 anos de idade, fale­

ceu no passado día 18 de Março,
na- casa de sua resídêncla nesta
vrla, a. nossa conterrânea, sr." D.
Hercilia da Conceição, viúva do
sr. José Francisco de Azevedo.
A saudosa extinta, era mãe

cios nossos prezados amigos e as­
sinantes srs. José Mateus de
Azevedo, res'dente em Faro, An­
tónío Mateus de Azevedo, resi­
dente em França e Manuel Ma­
teus de Azevedo, residente na

Austrália e avó dos srs. Helder

Laginha de Azevedo e Vitor La­
ginha de Azevedo, do menino
Carlos Rodrigues

.

de Azevedo e

das "meninas Ergina Maria Ro­
drigues de Azevedo, Iolanda Ma­

ria, Maria Esperança e Annie
Claude Costa Azevedo. .

- Com '92 anos de idade, fa­
leceu no passado dia 16 de Ma.r­
co em Vale d'l1:gl1as, a nossa

conterrânea, sr." D. Maria Joa­

qu:na Viegas, viúva do sr. Ma­
nuel Filipe Viegas.
A saudosa 'fst'nta, era mãe do

sr. Manuel Filipe Bota Júnior,
e das sr.as D. Maria Joaquina
"Filipe Bota, (falecida) D. Felis­
bela Filipe Costa, D. Be'atriz Fi­

Upe Viegas e D. Mar:a Filipe;
sogra. dos srs. António Bota Va­
lério, Modesto da Costa e Filipe
Leal Viegas e avó do sr. Manuel

Filipe Bota, da sr.a D. Josefina

Filipe Bota Madeira, D. Filome­
na. Filipe Bota, srs. António Fi­

Ilpe Bota, Albert:no Filip e Bota,
G�aciano Filipe Bota e Manuel

FHlpe Bota, Rui Manuel Filipe
Costa, D. Maria Valentina Filipe
Leal, D. Ivone Filipe Pinto e sr.

Albio Pinto.
- Com a ida:de de 60 'anos,

faleceu há d'as em casa de su.a

residência., no sitio das Barreiras

Brancas, o sr. Antqnio Guerreiro
.Neto, construtor civil, que deixa
viúva a sr." D. Maria Rodrigues
Serafim e er.a. pai da sr." D. Ma­
ria José Neto 'Madeira Pereira,
cesada com o. nosso prezado. assi­
nante e amigo sr. Augusto An­

selmo' Pere'ra e dos no.ssos esti­
mados ,amigos srs António de
Sousa Neto, casado com a sr. a

D. Valentina Maria Mendes Mar­
tins e Francisco de Sousa Neto,
casado com a sr.a D. JosUda
Madeira e' irmão do sr. José
Guerreiro Neto, construtor civil
e conceituado comerciante da

_ nossa praça.
As famílias enlutadas apresen­

tamos os nossos sentimentos de

pesar.

--�(ANTIGA OASA

AS SIEN 'ORAS
que estejam interessadas em adquirir uma boa má­
quina de tricotar e de costura, têm agora uma

excelente oportunidade de se certificarem da, per­
feição e eficiência da

experimentando-as e aprendendo a trabalhar, na

nova agência que acaba de abrir em LOU L:m na

RUA 5 DE OUTUBRO, 69 (Antiga Casa Juvenil)

PASSAP, da ELNA ELGINou

P A

Ser-lhes-à particularmente vantajoso adquirir uma

P

porque é a melhor marca do, mercado e ainda por­
que é a única máquina de tricotar que trabalha

com motor eléctrico

Ensino completo, gratuito por tempo indeterminado

ASSISTJ!:NClA Tli]CN!CA'lFFUCIENTE E GARANTIDA

Aceitam-se trabalhos em malhas, de todos .

os géneros
de arrendados e fantasias, com a mãxima perfeição e rapidez

Ruá 5.de Outubro,

s S

aventura

terrana

..
todos os anos para lá se deslo­
cam e muitos mais se desloca­
riam se houvesse o cuidado. de
espaêhar os tais papelinhos con­
vidativos.
Também sabemos que milhares

deles que se deslocam lã pela
primeira vez e que são Ievados
pelas descrições e por añnídades
de familias vão voltando nos pró­
ximos anos, e são estes que, ao

regressarem e em convívio com
seus amigos e familiares, desere,
vem o belo periodo que lá passa­
ram. e o acolhimento que tive­
ram, incitando assim outros a lá
irem. \
Tem sido desta maneira que

muitos têm descoberto Portugal
para seu periodo de férias.
Já era tempo de as nossas

agências de viagens e quem. tem
interesses nos .assuntos turísti­
cos, enviarem para a. Europa fil­
mes documentários e boletins in­
formativos e se criassem nas

principais cidades gabinetes tu­
rfstícos para assim passarmos de
uma fase embrionária do turismo
de Portugal para uma outra mais
prática e rendosa.
Pois nós que aqui nos encon-

.

tramos vemos que não chega só
a boa vontade de fazer deslocar
3JO nosso país os tais agentes de
viagens.
Pois falt;a alguma coisa que

lhes estimule o interesse- e que
em muitos casos as palavras não
chegam para convencer.
Para terminar e como já disse,

deveriam organizar-se excursões
de responsáveis pelo' turismo,
percorrendo a Europa demons­
trando que Portugal é um rugar
à parte e que as suas condições
são únicas em qualquer periodo
do ano para o turísmo e se assim
o fizerem, breve teremos urn

ma-or afluxo de visitantes e a

compensação das divisas de que
tanto carecemos.

St. Ouen, Março de 1967
..

Angelo Costa

A
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Postal de Faro
Cais Comercial

Entrou pràticamente em acti­
vid.ade o novo cais comercial do
porto comum Faro -'Olhão, obra
do mais amplo sentido para a

economia regio.nal. Não podendo
atracar a Vila Real de Santo An­

tónio, por a respectiva barra se
encontrar em pé8simas condi­

ções (facto q""e tem qUe ser so­

lucionado com a brevidade e im­
portancia que o assunto ejectioa­
mente requer) , o , «Marinu8
Smits», navio. holandê8 e: prece­
ãente de Inglaterra com folha
de .' Frandres fez ,a sua atraca­
gem com perfeita facilidade,
sendo aBsim o primeiro navio .

a

utilizar o cais.
E porque a obra, dado .o ' Beu

'!.'alo.r tem que servir, impõe-Be
que Be .ú.ltime OB. derr.adeiroB tra­
balhos e Be proceda à reBpectiva
flntrega à Junta Aut6no.ma daB
Portos do So.tavento. do Algarve.

Uma campanha
tória

.

meri-

colaboração a esta humanitária
campanha, qUe eBperamo.s redun­
de na fntegr.a, numa bela mani­
[estação de Bolidari,edade e. esti­
ma para com. os maiB humildes,.

Pavilhão Gimnodespor­
tivo
MuitaB são já as capitaiB de

distrito e mesmo outras locali­
dades de meno.s importância, que
por via do plano de fomento des­
portivo materializado pelos aanü­
taâos subsfdios das apostas mú­
tua« diBpõem de pavilhõeB par.a
a prática das várias modalidar-

(Co.ntinuação na 2.a página)

(Continuação. da l." página)
ções são a esperança da Igrej'a
em ordem à sua consistência
institucional e à; sua eficiência
espiritual. A Igreja, como Cristo
a quis, não vive sem ministros.
A evangelização tem necessidade
deles; a difusão. do Evangelho. é
condicionada pelo número, pela
obra, pela santidade dos minis­
tros, chamados e votados ao mais
sublime, ao mais indispensável
serviço: o. da salvação. Recorde­
mo.s a palavra. incisiva de S .

Paulo: «Todo o que invocàr o no­

me' do Senhor será salvo. Mas
como hão-de invocar Aquele em

quem não acreditam? E Gomo
hão-de acreditar n'Aquele de
quem não. ouviram falar? E co­
mo ouvirão, se ninguém lhes pre­
gar? E como pregarão, se não
fore;11. enviados ?�.
Para tal serviço de «irradiação

da verdade e da graça tr.azidas
por Cristo ao Mundo», a Igreja
precisa de «voluntários, homens
livres, pobres e generosos, adep­
te·s de Cristo, jo.vens cheios de
amo.r e fantasia que encontrem
a mais alta definição da vida:
uma aventura. do amor divino» .

«Sabeis que cristo tem neces­

sidades de v9s jovens? Sabeis
que o seu apelo é para os fortes
e para os rebeldes à med'ocri­
dade e à vileza da vida cómoda
e insignificante; que é para aque­
les que conservam ainda o sen­

tido do Evangelho e sentem o de­
ver de regenerar a vida eclesial,
pagando com o ¡¡eU corpo e le­
v.ando a cruz? - .é este o apelo
de 'Paulo VI aos jovens.
Que este dia empenhe todos. OS

cristãos nurna súplica fervorosa
ao Senhor pelo aumento e perse­
verança das vocações sacerdotais
e religiosas, que continuam a ser

a condição fimdamental do' prós­
pero crescimento dá. Igreja em

todas as partes do Mundo.

PRÉDIO
Vende-se um prédio, com cha­

ve na mão, sito na Rua da Pie­
dade, n.O 52 em Loulé, com 9 di­
visões, quintal e varanda.
Tratar com Maria, da Concei­

"ão Alagoinha Farrajota, na re­

ferida morada.

Está concluída, e forma um
belo conjunto de! oito .tomcs de
grande formato, a obra O MUN­
DC EM QUE VIVEMOS que a

F.ditOrial Verbo, lançou no mer­

cado para proporcionar ao públi­
co. jovem, .pode mesmo dizer-se
a todo o. público, uma a.utêntica
volta ao. mundo dos nossos dias.
Easta percorrer as páginas des­
tes livro.s, lendo o texto. e admi­
!'£ndo a variedade' e o. interesse
das suas inúmeras ilustrações,
para na comodidade da nossa
c,asa, sem dar um passo, termos
a sensação de uma singular 'via­
gem. Ficaremos a. conhecer to­
àos os paises e todos os povos -

desde aqueles que nos estão m3iis
próximos, ou 3icessIve!s, até ao

cabo do Mundo, onde há gentes
de exótica maneira de viver'e re­

giões imensas, como Asia, onde
h£bitam 1650 milhões de almas.

Como.' dissemo.s a obra consta
ue oito volumes, e o seu ordena­
rnentó assegura ao conjunto de
O MUNDO EM QUE. VIVEMOS
ó mais lógico.' esquema de se-'

quência - partindo da descri­
ção das mais longinquas gala­
xias para o interior da Terra,
ocupa-se depois do.s vários conti­
nentes até chegar aos paises de

lingua portuguesa que consti­
tuem a matéria dO 8.° e último
volume.
Pondo de parte a inexpressiva

linguagem dos velhor compên­
dios de geografia e a monotonia
c'e ilustrações já vistas cem mil

vezes, O MUNDO EM QUE VI­
VIDMOS é, pelo texto e pela ima­

gem, uma obra alic�ante sobre
cujas pág;nas os leitores demo.­
rarão os olhos 'para ler - e para
observar. São oito volumes in­

dispensáveis ao jovem dos nossos

dias porque, sobre obra a um

tempo educativa que é, o. meti­
culoso cUidado posto na sua rea:
'lização gráfica, conseguido se­

gundo as mais modernas técni­
cas, apõe-lhe o timbre de autên­
tica obra de Arte.

.só o. número e ° valor do­
cumental da sua ilustração, a ne­

gTo e a cores, inserta no texto,
o.U de pãgina inte;ra, bastavam

para conferir a O MUNDO EM

QUE VIVEMOS carácter de pu­
blicação sem parceiro no. noS!;!O
mercado' edito.rial. Acresce, po.­
rém, que os numerosos mapas a

oito e a doze cores, apresenta-

do homem
onde
dos no final de cada um dos vo­

lumes, enriquecem esta publica­
ção com um trabalho de carte­
grafia jamais realizado em' ofi­
cinas grâficas portuguesas.
Tudo se reuniu pois, ·com ma­

rovJlho.sa harmonia para qUe a

obra, O MUNDO ElM QUE VI­
VEMOS, da Editorial Verbo, seja
u mais emocionante documentá­
rio da mais emocionante das
aventuras - a aventura do Ho­
mem na terra onde vive .. ,

Numa das suas últimas reu­

niões lançou o Rotary Clube de
. Faro a merit6ria campanha de

apetrechar as 44 moradiaB do
Bairro edificado pela Câmara
Municipal para alojar famí!ias
que vivem no bairro da lata.
Para tanto' pediu a melhor co.la­
boração da Imprensa no sentido
de que o seu .apelo tivesse a: de­
vida reBBonancia e corre81Jo.nden­
te aoolhimento, oom vista a que
e¡;sas famílias po.ssam ocupar um
lar mais digno. e mais confortá­
vel, e de acordo com as �as con­

dições de homens Algum.as fir­
mas. e entidades já deram a sua

I JORNADAS
Luso - Brasileiras
de Odonfo-Esfomafologia
De 2 a 5 de Julho próximo, 1'00-

lizar-se-ão na Faculdade de Me­
dicina de Lisboa, organizada pe­
æ.E: SOCIEDADE PORTUGUE­
SA DE ESTOMATOLOGIA.e a

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA
DE ODONTOLOGIA. Estas JOR­
NADAS são patrocinadas pelo.
Ministério do.s Negócios Estran­

geiros e o Instituto. de Alta Cul­
tura e devE'rão participar cerca

ue 300 Congressistas portugueses
e brasileiros.
Qualquer info.rmação. poderá

ser solicitada ao Se.cretáriO - Ge­
ral das Jo.rnadas - Dr. Antón�O

Nunes da Silva, Av. Estados
Unidos da América, 86-1.°, Esq.o
- Lisboa 5.

Agradecimento
José Mateus de Azevedo, profundamente sen­

sibilizado por tantas provas de amizade manifes­
tadas aquando do falecimento de sua extre-
mosa mãe',

DE AZEVEDO

FARMAC�UTICA

Àutomóvel Usado:
Vende-se um automóvel

Sinca Etoile, em bom esta­
do. Trata o proprietário Dr.
Jacinto Duarte - Conser­
vador do Registo Predial �
Loulé.

��..",.....",.......,...�.-......�
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A Aviação
.

ao servIço.
do Turismo
(Continuação do. l." pdgtfIG)

ligações pará todos os outros ae­

roportos alemães e par.a os aero­
porto.s em Portugal, tais como,
Faro, na Costa do SQl do Algar­
ve, Porto, a progressiva. cidade
industrial no Norte de Portugal
ou FUnchál,

.

o aeroporto da Ma­
deira.

Os passageiros, fazendo a sua
reserva quer na TAP quer na

Luftha.nsa, verificarão com agra.­
do a vantagem' de poderem- esco.­
lher entre os serviços - na 1'0.­
tF. FRA/LIS/FRA - de duas
companhias sem mais formali­
dades .

Festejando este .acontecimen­

tOo, que muito. contribuirá para o

estreitamento das relações entre
os 2 paises e para um maior de­
senvQlvimento turist;co de Por­
tugal, a TAP e a Lufthansa ofe­
receram um cocktail aos. repre­
sentantes da imprense. e entida­
des mals representativas do. Al­

garve, no Hotel FarO', que se rea­
lizou no pretérito dia 30.
As 2 companhias estavam re­

presentadas pelo Delegado da.
TAP em Faro sr. Celestino Ma­
tos Domingues e pelo gerente da
Lufthansa em Lisboa sr. Jorge
Romão.

AgradecemoS:'à TAP e à Luf­
thansa a amab11ldade do co.nvite
para o «cocktail> que .foi anima­
do pela presença sempre jovial
dos representantes da imprensa
e das entidades mais representa­
tivas da capital de. provincia.

RERCiLIA

vem publicamente testemunhar os seus agradeci­
mentos -a todas as pessoas'que o acompanharam
no doloroso transe e se dignaram incorporar-se
no fUlleral e às que de qualquer forma exteriori­

zaram. os seus sentimentos de pesar.
Para· todos, o preito da sua gratidão.

direcçãoAceita
ALGARVE�

Resposta a este jornal.

técnica no


